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Taxonomical and Nomenclatural Changes in the Scaptocorini (Hemiptera: Cydnidae, Cephalocteinae)

ABSTRACT - Atarsocoris macroptera Becker, 1967 is a junior synonym of Atarsocoris giselleae
(Carvalho, 1952); Atarsocoris brachiariae Becker, 1996 is a junior synonym of Scaptocoris carvalhoi
Becker, 1967.
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RESUMO - Atarsocoris macroptera Becker, 1967 é sinônimo júnior de Atarsocoris giselleae (Carvalho,
1952) e Atarsocoris brachiariae Becker, 1996 é sinônimo junior de Scaptocoris carvalhoi Becker, 1967.
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As espécies da subfamília Cephalocteinae Mulsant & Rey
destacam-se entre os cidnídeos pela morfologia extremamente
especializada e pelos danos nas culturas (Becker 1967, 1996;
Lis et al. 2000). São percevejos subterrâneos, de tamanho
médio (entre 5 mm e 10 mm), coloração castanha, corpo
fortemente convexo, tíbias desenvolvidas e adaptadas para
cavar, tarsos anteriores e médios reduzidos ou ausentes e
posteriores ausentes. Na região Neotropical, a subfamília está
representada por dois gêneros: Atarsocoris Becker, 1967 e
Scaptocoris Perty, 1833 que formam um grupo monofilético
de Scaptocorini (Lis 1999).

As espécies de Atarsocoris e Scaptocoris têm sido
registradas em inúmeras plantas cultivadas (Becker 1967,
1996), nas quais podem causar extensos prejuízos (Lis et al.
2000). O percevejo-castanho Scaptocoris castanea Perty,
1833 é a espécie economicamente mais importante em razão
dos danos que ocasiona, principalmente em gramíneas.
Becker (1996) descreveu Atarsocoris brachiariae atacando
pastagens no estado do Mato Grosso, e recentemente Oliveira
et al. (2003) citaram Atarsocoris sp. em pastagens no Paraná.

O estudo das relações entre as espécies e seus padrões
biogeográficos é objeto de pesquisa em desenvolvimento
no Laboratório de Entomologia Sistemática da UFRGS.
Entretanto a crescente demanda na identificação de
escaptocoríneos de várias regiões do Brasil tornou necessária
uma revisão dos táxons neotropicais.

Os gêneros Scaptocoris e Atarsocoris distinguem-se
pelos tarsos, orifício ostiolar e clípeo (Tabela 1).

Para o estudo da morfologia das tíbias anterior e média

utilizou-se a microscopia eletrônica de varredura (MEV) de
espécimes comparados com o material-tipo, a fim de confirmar
a presença ou não da inserção dos tarsos. Foram examinados
os holótipos de cinco espécies: Scaptocoris giselleae
Carvalho, 1952, Scaptocoris buckupi Becker, 1967,
Scaptocoris carvalhoi Becker, 1967, Atarsocoris macroptera
Becker, 1967 e A. brachiariae Becker, 1996.

Como resultado do exame dos exemplares-tipo, bem como
da delimitação da presença ou ausência de estruturas tarsais
nas pernas anteriores em Scaptocoris e Atarsocoris, duas
novas sinonímias são propostas. Assim, A. macroptera é
sinônimo junior de A. giselleae e A. brachiariae é sinônimo
junior de S. carvalhoi. Portanto, o gênero Atarsocoris é
representado apenas pela espécie-tipo.

Atarsocoris giselleae (Carvalho, 1952)

Scaptocoris giselleae Carvalho, 1952: 1; Froeschner,
1960: 371; Becker, 1967: 316-319; Lis, 1999: 126-127.

Atarsocoris macroptera Becker, 1967: 319; Liz,
1999:127, syn. nov.

Scaptocoris carvalhoi Becker, 1967

Scaptocoris carvalhoi Becker, 1967: 312-315; Lis,
1999: 125.

Atarsocoris brachiariae Becker, 1996: 96-102; Liz,
1999: 126; Picanço, et al.1999: 886-889; Lis et al., 2000:
408-409; Oliveira et al., 2003: 155, syn. nov.
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Em S. carvalhoi e S. buckupi, os tarsos anteriores
característicos das demais espécies do gênero, geralmente
não são observados a olho nu ou em microscopia de luz.
Estas duas espécies, além do clípeo não recortado e do
peritrema recobrindo o ostíolo odorífero, sempre
apresentam local de inserção dos tarsos nas tíbias
anteriores, nitidamente perceptíveis em MEV. Essas
características são definitivas para o reconhecimento
inequívoco das espécies de Scaptocoris. Os cidnídeos de
pastagens do Paraná (Oliveira et al. 2003) identificados
pelo primeiro autor como Atarsocoris sp., pertencem a S.
buckupi.

A partir dos resultados aqui discutidos, pode-se afirmar
que, entre os escaptocoríneos neotropicais, apenas o gênero
Scaptocoris possui espécies prejudiciais às plantas cultivadas.
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Tabela 1. Separação dos gêneros Scaptocoris e Atarsocoris.
Caracteres Scaptocoris Atarsocoris 

Clípeo Ápice não recortado Ápice bífido 

Orifício ostiolar Recoberto pelo peritrema Exposto 

Tarsos anteriores e medianos Presentes ou local de inserção Ausentes 

 


